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Triple bottom line
tripé da sustentabilidade

 O triple bottom line é uma tendência mundial nas organizações que 
estabelecem seus processos considerando três aspectos da sustentabi-
lidade: ambiental, social e econômico. Esta postura já faz parte da cultu-
ra do Monte Sinai e este relatório busca evidenciar essas três dimensões 
no dia a dia do hospital, mostrando como elas interagem de maneira 
holística e apresentando os resultados de uma empresa que, de fato, se 
faz sustentável dentro dessa lógica.
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Palavra da Diretoria

Visão 
de Futuro



O 
Hospital Monte Sinai completou 23 anos de atividades, em 2017, 

consolidando-se como Complexo Hospitalar. Como um centro de 

inovação científica e em serviços de saúde, o Monte Sinai foi pio-

neiro em muitas especialidades cirúrgicas, em praticamente todas 

as áreas de investigação diagnóstica e cuidados terapêuticos de referência 

na região, além de ser inovador em gestão e ferramentas de qualidade. E o 

ano foi profícuo. Começou inaugurando uma avançada Emergência de alta 

complexidade e teve um grande salto na área de transplantes: em setembro, 

realizou seu primeiro transplante de Fígado. Já são quatro, este ano, e todos 

com sucesso na recuperação dos pacientes. Em novembro, o hospital foi refe-

renciado para o transplante de Medula Óssea (tMO) do tipo Alogênico (com 

doador), além de já contabilizar mais de 50, do tipo Autólogo (com trata-

mento da medula do próprio paciente) e ser referência em todo o Estado de 

Minas para transplantes em crianças. também realiza a técnica mais avançada 

de transplante de córnea, o Endotelial. 

  E não para por aí, ainda é dos poucos, fora da capital, a oferecer Plasmafe-

rese terapêutica e inaugurou seu Laboratório de terapia Celular e Criopreser-

vação. Continua sendo o único na região com acreditação internacional, além 

de acreditação máxima na área hospitalar.

   Em 2017, o Monte Sinai criou uma Unidade de AVC, um inovador Centro de 

Fibrilação Atrial, avançou nos protocolos mais importantes para atendimen-

to de alta complexidade e em Segurança do Paciente, promovendo ainda 

um congresso regional sobre o tema com altíssimo índice de aprovação pela 

qualidade dos debates. 

   O ano também foi de muito investimento em reformas, melhorias estru-

turais e fecha o ciclo com a inauguração de um dos mais modernos centros 

cirúrgicos do país, dobrando sua capacidade de atendimento com 13 salas 

no total. De imediato, entrega cinco novas salas inteligentes e totalmente 

integradas. Elas têm equipamentos reguláveis por comando de voz e trans-

missão de vídeo em tempo real. Uma plataforma vai conectar os sistemas dis-

ponibilizando imagens, laudos e o prontuário do paciente durante a cirurgia. 

As demais salas também serão inteiramente reformadas. 

    Entrega de valor, este é o diferencial competitivo do Monte Sinai, que lhe 

confere segurança nos avanços, conquistas e estabilidade de mercado, frente 

ao desafio dos novos entrantes, que acontece em breve. São 23 anos de só-

lidas estruturas: investimento permanente na área física, crescimento susten-

tável, massivo aporte em qualificação de pessoal e tecnologia de ponta, sem 

falar do melhor Corpo Clínico da região. Que venha 2018!

DIRETORIA DO HOSPITAL MONTE SINAI
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Visão 2018

Valores e políticasPrestar assistência hospitalar 

com qualidade, segurança, 

humanização, ética, por 

meio de profissionais 

comprometidos.

Ser reconhecido pela 

qualidade da assistência 

hospitalar com ênfase em 

alta complexidade.

Qualidade
Assegurar a Qualidade por meio da excelência no 
atendimento, buscando sempre a melhoria dos 
processos e serviços prestados com mentalidade na 
prevenção dos riscos.

Segurança                                                                                    
Cumprir as interfaces dos processos alinhados à gestão 
de risco

Acolhimento                                                                                                                                           
Acolher com compromisso às necessidades dos 
clientes que procuram a instituição

Ética
Agir profissionalmente, respeitando as partes 
interessadas da organização.

Inovação
Investir continuamente em modelos  de gestão 
inovadores, capacitação do corpo clínico e funcional, 
agregados a  equipamentos de tecnologia de ponta. 

Sustentabilidade
Desenvolver e estimular ações no campo social, 
ambiental e econômico, atendendo as necessidades 
atuais com visão de longo prazo.

Conduta e Ética
Assegurar a Qualidade por meio da excelência no atendimento, 
buscando sempre a melhoria dos processos e serviços prestados. 

Excelência no Atendimento
Cumprir as interfaces dos processos alinhados à gestão de risco. 

Política de Recursos Humanos
Acolher com compromisso às necessidades dos clientes que procuram 
a instituição. 

Política de Comunciação
Agir profissionalmente, respeitando as partes interessadas da 
organização. 

Perfil Epidemiológico
Investir continuamente em modelos de gestão inovadores, capacitação 
do corpo clínico e funcional, agregados a equipamentos de tecnologia 
de ponta. 

Comitês de área e de Especialidade
Desenvolver e estimular ações no campo social, ambiental e econômico, 
atendendo às necessidades atuais com visão a longo prazo.



Com 23 anos de atuação, o 

Monte Sinai está entre os maio-

res hospitais do Brasil dentro do 

seu segmento (saúde suplemen-

tar com perfil assistencial), foco 

em alta complexidade. É o maior 

do país em estrutura e atendi-

mento fora das capitais.

Nossos
números

Leitos operacionais: 272
Leitos de UtIs: 53
Médicos cadastrados: 1.295
Funcionários ativos: 903  
Consultas no pronto-socorro: 24.246 
Consultas ambulatoriais: 38.091  
Internações por ano: 13.120
Cirurgias por ano (exceto partos): 10.207
Partos por ano: 694  

Informação: Setor de Qualidade (ref. dados de 2017)

2.198pessoas

leitos

COMO ATuAMOS

272
Hospital de grande porte

QuEM SOMOS



2014: Começam os procedimentos 

em Transplante de Medula Óssea 

e de Córneas, após autorização no 

fim do ano anterior.  Braquiterapia 

ganha upgrade.
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1994: inaugurado em 

março e com atividades 

iniciadas em maio, o 

Monte Sinai sai do papel. 

1997: o Monte Sinai con-

clui mais dois andares, nova 

e completa UTI, amplia o 

número de leitos na UTI 

Neonatal e duplica o centro 

cirúrgico. E já com projeto 

visando nova expansão. 

1998: o Hospital triplica a 

capacidade de atendimen-

to, transfere a UTI Adulto, 

e cria uma recepção para 

atendimento de emergên-

cia no primeiro andar, reins-

talando em melhor espaço 

os serviços de Endoscopia e 

Hemodinâmica. 

1999: o Monte Sinai cria 

uma Unidade Coronariana. 

São inaugurados o Setor 

de Emergência 24 horas, a 

recepção para consultas e 

o auditório do Centro de 

Estudos. 

2000: o Hospital é o 

primeiro da cidade 

com heliponto. Permi-

tindo pouso noturno.

2001: concluídas as 

obras no 5º andar, que 

recebe o Setor Admi-

nistrativo. 

2003: o Hospital lança seu novo 

plano de expansão: a construção 

do Complexo Hospitalar Monte 

Sinai.

2006: o Hospital amplia a 

capacidade de atendimen-

to com novos leitos nas 

enfermarias, apartamentos 

no prédio oeste e reformu-

la setor de Emergência.

2009: Monte Sinai inaugura nova entrada 

pela avenida Itamar Franco (antiga av. 

Independência) e nova UTI. Com o prédio 

leste pronto, toda a área de apoio (Quali-

dade, RH, SESMT e refeitório) ganha nova 

disposição e muito mais espaço. 

2013: O Centro 

Médico Monte 

Sinai começa a 

ser ocupado. A 

UC é ampliada.
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1995: com  24 leitos, o 

Monte Sinai começa sua 

jornada de permanente 

ampliação. 

1996: com o 3º andar con-

cluído, o Monte Sinai amplia 

a maternidade e o berçário. 
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2017: Acontece o primeiro 

Transplante Hepático do 

Monte Sinai.

2015: Hemodinâmica 

realiza umas das primeiras 

TAVIs do país em paciente 

grave, internada por 130 

dias.

2016: Monte Sinai cons-

trói e entrega UBS do 

Dom Bosco. E, é único 

com selo de qualidade da 

ANS, em Juiz de Fora.
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Reconhecimento
Certificações de Qualidade

reconhecimentos de governança clínica

reconhecimento/indicador de mercado

CATEGORIA HOSPITAI

•Monte Sinai > 37,5%
•Santa Casa > 23,5%
•Albert Sabin > 19,1%
•HMTJ > 7,8%
•HPS > 3,4%
•Outros >8,7%

Macroprocesso

2017: AMIB, ILAS, 

Hospital Sentinela, 

Top of Mind...

Reconhecimentos a 

comemorar em várias 

áreas

Assegurar que os processos ocorram adequadamente 

é fundamental, não apenas para maximizar o valor de 

entrega dos serviços aos clientes, externos e internos, 

mas também pela razão de ser do Hospital: salvar vidas 

e cuidar da saúde das pessoas. 

2003: o Hospital 

é o primeiro de 

Minas e o sexto do 

Brasil a conquistar 

a Acreditação 

Hospitalar

Hospital
Associado
titular



80 4mil 14 milpráticas 
sustentáveis 
em 2017

empregos 
diretos e 
indiretos

cirurgias
por ano

Ambientalmente correto, 
economicamente viável 
e socialmente justo

A política de sustentabilidade do Hospital Mon-

te Sinai vai além do conceito clássico do termo.

Como complexo hospitalar é um pilar da econo-

mia local, gerando quase quatro mil empregos 

diretos e indiretos. Em três décadas, desde sua 

formação societária, nunca parou de acreditar e 

investir em Juiz de Fora. 



197.099

Tendo como 

objetivo estratégico 

desenvolver e estimular 

ações no campo social, 

ambiental e econômico, 

o Monte Sinai estabelece, 

acompanha e desenvolve seus 

indicadores estratégicos, 

táticos e operacionais. 

O desempenho é acompa-

nhado mensalmente na reu-

nião estratégica entre direção 

e lideranças. As metas tático-

-operacionais são realinhadas 

com o corpo funcional  

e liderança. 

3,9

9,6

mil litros 
de água 
consumidas, 
em média, 
por mês

Desenvolver e 
estimular ações 
no campo social, 
ambiental e 
econômico

A
s metas socioambientais 

no Monte Sinai são acom-

panhadas, em sua maioria, 

mensalmente e algumas 

são consolidadas trimestralmente. 

todas estão baseadas na operação e 

flutuam de acordo com a ocupação 

do Hospital, algumas são estimuladas 

através de campanhas de conscienti-

zação do corpo funcional. 

Indicadores sustentáveis

Consumo de Água Mensal | Consumo de Energia 

Mensal | Consumo de papel Global | Índice de re-

síduos Infectante (ton.) | resíduo Não reciclável 

(ton.) | resíduos recicláveis (ton.) | Nº de Ações So-

ciais Externas | Nº de Ações Sociais Internas

kw de 
energia/mês

Infectantes 1,01reciclável

26,48Não 
reciclável rESÍDUOS 

ton/mês
3,9

ton/mês

Unidades 
de papel 
consumidas 

241.200



Monte Sinai: uma 
minicidade dentro 
de Juiz de Fora

56

toneladas 
de roupa 
processada 
por mês

reduzir o consumo, como um dos pilares 

r da sustentabilidade é uma meta aplicável 

no Monte Sinai em relação à energia, água 

e uso de papel. Mas, na medida em que a 

demanda aumenta e cresce o número de 

funcionários, visando garantir a qualidade 

do atendimento, este é um desafio 

permanente de criatividade. 

241

90%

mil folhas 
de papel 
consumidas 
por mês 
em média

das lâmpadas 
fluorescentes 
trocadas por 
LED

Para 
racionalizar 

o uso de 
energia, ainda 
utiliza gerador 

próprio e 
sensores de 

presença 

Com estrutura 
própria e 

turnos 24h, o 
processamento 

de roupas 
tem controle 

rigoroso

PRáTICAS DO CONSuMO RACIONAL DE áGuA  Fixação das Orientações 
Quanto a Nova Válvula de Descarga dos Banheiros | Substituição das Válvulas 
de Descarga para Modelo de Caixa Acoplada | Instalação de Válvulas nos Bicos 
das torneiras para redução de Água | revisão no Processo de  Enxágue das 
roupas (Lavanderia) | Software de controle de entrada de produto químico e 
água para acompanhamento dos processos e consumos | Economia de água 
gerada pela troca do método de higienização dos leitos (aprimoramento da 
técnica de higienização terminal, que utiliza agora um único produto e conso-
me menos água no processo de limpeza dos leitos)

PRáTICAS DO CONSuMO RACIONAL 

DE ENERGIA  Substituição de lâmpadas 

fluorescentes por lâmpadas de LED 

(em 90% dos spots de todos os 

setores do hospital)

PRáTICAS DO CONSuMO RACIONAL DE PAPEL  Moni-

toramento do excedente do consumo de papel | Planilha 

de controle de consumo de papel | Aquisição de impres-

sora com recurso frente/verso | Criação de formulários 

online: Notificação de Incidentes | Criação de pesquisa 

online (site) | Melhoria no prontuário de internação |  

Fixação de orientações nos dispensers  dos banheiros 

para uso correto do papel toalha e papel higiênico 



Projetos ambientais

tratamento de resíduos

Reciclar:
parcerias 

com ONGs 
e empresas 

especializadas 
para reduzir 
impacto do 

consumo 

rECrIANDO ESPAÇOS COM 
CONSCIÊNCIA E SEGUrANÇA

PRáTICAS DO TRATAMENTO DE RESíDuOS  Disseminação do 

PGrSS em Conjunto com o rH (Manual do Funcionário e folder 

próprio) | Envio para ANAHP dos Índices de resíduos | Doação 

de resíduos eletrônicos para APArES | Doação de óleo para des-

tinação final (Garra) 

INOVAçõES  Avanço no projeto de  prevenção 

e combate a incêndio | reforma da cantina (uti-

lização da luz natural) | reforma para novo tMO, 

Agência transfusional e Laboratório de Criopreser-

vação | Modernização do Centro Cirúrgico | Nova 

Emergência | reforma dos apartamentos do prédio 

Oeste do hospital | Nova recepção da UtI Adulto | 

Conclusão da Unidade de AVC | Novo controle de 

acesso em todas as catracas | Automação dos es-

tacionamentos | Conclusão do novo CStI



Projetos ambientais

Novo TMO unidade de AVC

Nova EmergênciaAgência Transfusional e 
Laboratório de Criopreservação

Reforma apartamentos
do Prédio Oeste Novo controle 

de acessos

Novo conforto
uTI Adulto



O Monte Sinai está 

inserido num Complexo 

Hospitalar como poucos 

no país, integrando 

serviços na área 

de saúde e fomentando 

o crescimento de todos 

os parceiros envolvidos 

no projeto de forma 

cooperativa e consciente. 

O Monte Sinai 
acompanha os 
indicadores Ethos 
na dimensão 
Governança e 
Gestão

O 
hospital realizou autoavalia-

ção piloto na Dimensão Go-

vernança e Gestão e trabalha, 

entre os indicadores Ethos, 

os de Negócios Sustentáveis e respon-

sáveis. Isso significa desenvover sua ati-

vidade econômica orientada para a gera-

ção de valor econômico-financeiro, ético, 

social e ambiental, cujos resultados são 

compartilhados com os públicos afeta-

dos. Sua prestação de serviços é orga-

nizada para reduzir continuamente o 

consumo de bens naturais e de serviços 

ecossistêmicos, com foco em competiti-

vidade saudável e continuidade à própria 

atividade,  promovendo  o desenvolvi-

mento sustentável da sociedade. 

Economicamente viável

850 315 1,4 milvagas de 
estacionamento
no Complexo

unidades de salas 
e consultórios no 
Centro Médico

visitantes circulam 
pelo Complexo 
por dia



Indicadores estratégicosPlanejamento Estratégico

Mapa estratégico

Entrantes Inovação Equilíbrio
2018: Desafio é manter a 

referência para clientes e 

evitar queda de demanda.

Diferencial competitivo em 

tecnologia, novas técnicas e 

inovação difíceis de superar.

Trabalhar com fluxo de cai-

xa, sem perder a referência 

em alta complexidade.

Além do acompanhamento dos planos de ação, que passou a ser men-

sal, dividindo-se em reuniões estratégicas e tático-operacional, em 

2017, já foi realizando o encontro de lideranças, no workshop anual, 

que redirecionar o planejamento de 2018.

Trabalhando em quatro as perspectivas o seu Mapa Estratégico, o Monte 

Sinai já concluiu suas iniciativas e planos de ação previstos para o ano 

com alto índice de resolutividade das metas propostas. Em 2017, tam-

bém aderiu aos princípios do Pacto Global da ONU.

10 princípios do Pacto Global da ONU



Meios de comunicação Monte Sinai 
 

Público-alvo   Ferramentas de Comunicação
Acionistas/cotistas  Assembleia
    Informações Financeiras

Clientes/pacientes  Pesquisa contínua de Satisfação > impresso
    regulamento (impresso/leitos)
    Website (Fale Conosco + pesquisa on line)
    Mídias Sociais
    SAC
    Campanhas de mídia (pagas)
    Folhetos Informativos

Corpo Clínico   Sinai News (semestral - impresso)
    Sinai Doctor (mensal - site/ quadro aviso/virtual)
    reuniões de especialidades + Sessão Clínica (mensal)
    Eventos científicos
    Eventos sociais
    Desktop dos computadores internos
    Mídias sociais 
    WhatsApp (comunicação / Guias e outros setores)
    tV corporativa/ Guias)
    Display - mesas andares

Funcionários    Café para Lideranças
    Fique Ligado ( jornal mural semanal)
    Display - refeitório
    Quadros de Gestão a vista
    Quadros de aviso
    Comunicados por e-mail (CMÇ/Qualidade/rH)
    Portal (intranet)
    Jornal Infoco News (trimestral - temático)
    Banners
    Campanhas de endomarketing

Comunidade/Sociedade Website (Fale Conosco)
    Mídias sociais
    Campanhas de mídia (pagas)
    releases (com feedback na imprensa)
    Patrocínio / parcerias com ONGs
    Patrocínio / eventos científicos
    SAC
    Portas-Abertas
    Sinai News (semestral - impresso)

Fornecedores/Convênios Jornal específico - Sin@i Notícias

Imprensa   Website
    Mídias sociais
    Assessoria de Imprensa
    releases 
    Sinai News (semestral - impresso)

Governos/entidades  Sinai News (semestral - impresso)
    
 

Consertar um Boing em pleno voo é a perspec-

tiva de trabalho do profissional de comunicação 

de hoje, especialmente, numa empresa do porte 

do Monte Sinai. Com públicos tão diversos, as 

demandas e qualquer necessidade de controle 

de crises tomam dimensões cada vez mais ines-

peradas na velocidade da internet e não existem 

mais fórmulas prontas para mitigá-las. A comu-

nicação exige cada vez mais criatividade, com 

menos recursos e maior exigência de resultados. 

No turbilhão de produção de conteúdo, o desa-

fio atual é passar a mensagem e não mais esco-

lher os meios. Na dúvida, usa-se todos. 

2016-2017
120 Fique Ligado
36 Jornais periódicos
26 filmes
26 eventos científico/sociais
30 coberturas fotográficas/MM
170 notas e releases p/ imprensa

Redes Sociais 2017
35 postagens FaceBook/MM
69 post Instagram (3 meses)
62 postagens de conteúdo/site
20 vídeos/Youtube
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2014
E

m 2014, retornamos com o Infoco 

News Colecionável. Nesta nova sé-

rie, o jornal abordará em destaque os 

itens do Manual de Excelência no Atendi-

mento. O objetivo é reforçar o conteúdo da 

cartilha entregue no fi nal do ano a cada um 

dos funcionários que passaram pelo treina-

mento promovido pelo Recursos Humanos 

em parceria com a Fator RH.

Abordaremos primeiro a questão do 

atendimento direto, descrito no Manual 

como Atendimento Pessoal e, também, o 

Atendimento Telefônico e de Internet. Pois, 

mais do que demonstrar como é a proposta 

de atendimento do Hospital, a sua postura 

mostra quem é você. 

Não são só as palavras, mas a forma de 

falar, os gestos, o sorriso (sincero), o cuida-

do com a aparência, toda a comunicação 

não verbal diz quem é você. A empresa se 

organiza e busca deixar sua marca em seus 

funcionários para que você a traduza em 

Atendimento de Excelência. Mas sua mar-

ca profi ssional será gravada na impressão 

que você transmite às pessoas. Junto com 

o impacto que você causa no cliente, tam-

bém fi ca registrada a imagem da empresa 

em que você trabalha. É uma via de mão 

dupla. 

Todo funcionário tem como segundo 

sobrenome o da empresa. Até fora do am-

biente do trabalho, você pode ser visto 

como o “Fulano de Tal do Hospital Monte 

Sinai”. Os valores e o comportamento que 

você passa forma o conceito que a pessoa 

atendida vai levar de você e da instituição 

em que você trabalha. Cuide da reputação 

do seu sobrenome.

Regrinhas básicas, estilo de servir, são a 

proposta do Manual para o “Padrão Mon-

te Sinai” de atendimento de excelência. 

Acompanhe!

editoRiaL

política de excelência no atendimento

a partir desta 

edição, o infoco 

apresenta os vários 

comitês do Hospital.alguns, dos muitos 

elogios recebidos pela 

equipe agora estão 

também no infoco. 

5
8dia do enfermo

Uma mensagem 

de carinho escrita 

pelos funcionários 

foi entregue a cada 

paciente. Sucesso 

total!  Pág. 6

política de excelência no atendimento
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Gana, união, 

vontade de fazer 

sempre mais. Esta é a 

imagem mais forte que tenho 

quando faço a retrospectiva 

dos 20 anos do Hospital Monte 

Sinai. Uma grande empresa 

que, amparada pela confi ança 

dos sócios na diretoria, sempre 

reinvestiu e não deixou de 

funcionar e ampliar um dia 

sequer. Uma vontade de sempre 

crescer, melhorar, isso nutre 

o desenvolvimento. 

Este é o sentimento que 

queremos que todo funcionário 

deste Hospital tenha.  

O “Orgulho de ser Monte Sinai” 

que está na logo dos 20 anos é a 

marca que cada um de nós pode 

deixar. A diretoria do Monte 

Sinai tem muito orgulho de sua 

equipe e gostaria que muitos 

chegassem conosco aos 30, 

aos 40... sempre crescendo em 

inovação, em qualidade, em 

vontade de fazer mais e melhor. 
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PRÊMIO DE 

ECOLOGIA

O Serviço de Hemodinâmica do Hospital Monte Sinai recebeu o Selo 

Verde 2015, em julho, reconhecimento da AMA-JF em seu 15º Prê-

mio de Ecologia. A ONG destaca organizações e pessoas que atuam 

em prol do meio ambiente na cidade e região. O projeto Via Verde 

evidenciou, pela terceira vez consecutiva, seu resultado. Com uma 

equipe pequena e cinco anos de atuação em reservas da ONG e em 

propriedades particulares já soma mais de mil mudas plantadas, com 

a neutralização de cerca de 150t de CO2.
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EXPERTISE

Endometriose

O Serviço de Ginecolo-

gia do Monte Sinai realiza, 

com frequência, cirurgias 

complexas para tratar a 

endometriose profunda, 

de níveis 3 e 4, que atingem 

vários órgãos da pelve e 

exigem equipe multiespe-

cialidade. Estatísticas, in-

conclusivas, apontam que 

a endometriose, de forma 

geral, atinge de 10% a 15% 

das mulheres em idade re-

produtiva, e é a causa de 

40% dos casos de infertili-

dade feminina. 

As intervenções po-

dem durar de cinco a seis 

horas e são feitas, em 99% 

dos casos, por videolapa-

roscopia. Exigem instru-

mental especializado e 

exames diagnósticos es-

pecializados para definir o 

alcance das lesões. Além 

do útero, em geral, a en-

dometriose “profunda” 

atinge ovários, bexiga, 

intestino e outros teci-

dos pélvicos. Quando há 

comprometimento maior 

do intestino, compõem a 

equipe especialistas em 

coloproctologia e, se há in-

tervenções mais complica-

das como no ureter, ainda 

inclui um urologista. 

O tempo médio de 

diagnóstico da doença, no 

Brasil, é de seis anos. Com 

isso, os casos mais graves 

de endometriose tem sido 

cada vez mais frequentes. 

Há tratamentos em nível 

clínico, com analgésicos e 

hormônios, mas, em geral, 

a melhor solução é a inter-

venção por vídeo.

Muita luz, muito som e a 

sensação de participar de 

uma “corrida com festa”. 

Este é o charme da ‘Speed 

of Sound’ - corrida noturna 

do ranking de rua da 

cidade com mais de 3 mil 

participantes - que, este 

ano, ganhou a parceria do 

Monte Sinai. Durante todo 

o período de preparação 

para a prova, o Hospital 

deu dicas e orientações 

nos cuidados com a saúde, 

pelos profissionais da 

instituição em diversas 

especialidades. As matérias 

continuam disponíveis 

no site do Monte Sinai. 

O objetivo, ao escolher 

este tipo de patrocínio, foi 

valorizar a atividade física 

indispensável à promoção 

da saúde. E o prêmio 

oferecido aos corredores 

por sorteio teve como 

motivação a prevenção: 

um Check-up Executivo.

CÂNCER 100%

PREVENÍVEL

O Monte Sinai apoiou a Cam-

panha de Prevenção ao Câncer 

Colorretal, que trouxe à cidade 

um Intestino Gigante,  inflável 

de 18m, em agosto. Com visitas 

guiadas e médicos à disposição, 

a população pôde tirar dúvidas 

e recebeu material informativo, 

além de poder visualizar as doen-

ças intestinais representadas no 

inflável gigante. A campanha 

ainda contou com um simpósio 

para profissionais e um mutirão 

de colonoscopia.

EQUIPE REALIZA COM MAIOR 

FREQUÊNCIA PROCEDIMENTOS 

DE GRAUS 3 E 4, DENOMINADA 

ENDOMETRIOSE PROFUNDA. 

SAÚDE
SINAI

Curso de empregabilidade 

para mulheres do entorno

Numa parceria com 

a Aban (Associação dos 

Amigos), do Dom Bosco, o 

Monte Sinai iniciou um pro-

jeto inovador de emprega-

bilidade que já passou por 

uma etapa, garantindo a 

triagem indispensável para 

o aproveitamento prático - 

começou, em setembro, a 

fase de aprendizado especí-

fico para o setor de Lavan-

deria no Monte Sinai. 

A área de atuação foi 

uma escolha das alunas, 

com a perspectiva de atuar 

num setor aquecido no mer-

cado, tanto em hospitais 

quanto em hotéis. O grupo 

formado só por mulheres 

da comunidade, em geral 

mães de família retornando 

ao mercado de trabalho, 

terá aulas teóricas duas ve-

zes por semana com uma 

equipe multidisciplinar do 

hospital e visita técnica ao 

setor de Lavanderia. 

Endometriose profunda 

tem equipe como 

referência na região

Su
st

en
tá

ve
l

Humanização
Bebê com mal-formação in-

testinal fica um ano internado na 

UTI Neo do Hospital. Mas na festa 

de seu 1º ano, só alegria. A equipe 

surpreendeu a família com presen-

te especial: um álbum fotográfico 

estilo “newborn”.

3

Monte Sinai é pioneiro em 

Plasmaferese na região
Raramente disponível fora dos 

grandes centros urbanos brasileiros, 

a Plasmaferese agora é realizada no 

Hospital Monte Sinai. O procedimen-

to tem uma grande variedade de in-

dicações, mas para doenças de baixa 

incidência, a maioria síndromes raras 

de alta gravidade. 2

NOVO ANDAR 

Monte Sinai inaugura novo andar 

com leitos direcionados ao pré 

e pós-operatório, agilizando 

internação e Hospital-Dia.

4

e recebeu material informativo, 
e recebeu material informativo, 

além de poder visualizar as doen-

ças intestinais representadas no 

inflável gigante. A campanha 

ainda contou com um simpósio 

para profissionais e um mutirão 

de colonoscopia.

Estímulo ao esporte como promotor de saúde

In
ov

aç
ão Uma nova técnica minimamente invasiva já é realizada com sucesso 

no Monte Sinai. A ‘desarterialização hemorroidária’ faz uma espé-

cie de ligadura com um aparelho (manuscópio) conduzido por Do-

ppler (espécie de sonar), que ajuda a localizar a artéria a ser tratada com 

precisão. Ela anula os dois pilares importantes da doença: o deslocamento 

da hemorróida no canal anal e o hiperfluxo, o excesso de sangue. A nova 

técnica, além de mais fisiológica - ao reconduzir a hemorroida para a posi-

ção -, resolve o prolapso e o hiperfluxo de uma só vez, com traumatismo mí-

nimo. Os primeiros relatos dos pacientes são de índice de dor muito menor 

ou de nenhuma dor, melhor recuperação e retorno mais rápido ao trabalho 

e à rotina, comparada à cirurgia convencional. Porém, a técnica não é pre-

conizada a todos, precisa ser bem indicada para ter o resultado esperado. 

| RECOLOCAÇÃO| 

O PROJETO, ANCORADO PELO 

COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE 

DO HOSPITAL, TEM GRANDES 

EXPECTATIVAS DE SUCESO

|CHECK-UP| 
SÃO MAIS DE 30 

EXAMES EM APENAS 

4 HORAS EM SISTEMA 

DE HOSPITAL-DIA, 

REALIZANDO O 

MAPEAMENTO DA 

SAÚDE EM POUCOS 

DIAS.  INFORMAÇÕES 

DISPONÍVEIS PELOS 

TELEFONES (32) 2104-

4448 / 3232-6606.

Desconfiar da doen-

ça precocemente é 

o maior desafio nos 

preventivos ginecológicos, 

mas, em geral, a endome-

triose é descoberta quando 

a mulher não consegue en-

gravidar. E, quase sempre, 

a videolaparoscopia é o me-

lhor recurso, pois dá a visão 

do comprometimento dos 

tecidos. E o resultado mais 

importante é para a pacien-

te, que tem recuperação rá-

pida e tranquila. 

   Para os graus 3 e 4, os 

exames de imagem são efi-

cazes, caso da ressonância 

magnética, principalmente, 

e de um tipo especializado 

de ultrassom, que exige 

profissional altamente ca-

pacitado e experiente, para 

“laudar” com segurança. O 

procedimento também exi-

ge uma boa estrutura hospi-

talar, com instrumental dife-

renciado - bisturis especiais, 

tesoura ultrassônica, gram-

peadores e outros. 

Videolaparoscopia é solução|4 A 5 HORAS| PROCEDIMENTO COMPLEXO EXIGE MULTIESPECIALISTAS
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NOVO ANDAR 

Monte Sinai inaugura novo andar 

com leitos direcionados ao pré 

e pós-operatório, agilizando 

internação e Hospital-Dia.

4

O mundo é 
outro. A internet 
mudou a 
comunicação. 



Governança clínica

Desde 2016, especialmente, e com uma vul-

tosa produção de resultados em 2017, o in-

vestimento do Monte Sinai em melhoria dos 

processos de cuidados foi de alto nível. Diver-

sos protocolos foram implantados, com des-

taque para tEV, Sepse, AVC e IAM. Começou-

-se a consolidar a Cultura da Segurança do 

Paciente com capacitação, via grupos técni-

cos. E, o hospital cresceu com incrível fôlego, 

do alto de seus 23 anos, com novas unidades, 

reestruturação de setores e tecnologia apli-

cada. 

Um conceito em evolução da Gestão do 

Corpo Clínico, a Governança Clínica avança 

sobre a necessidade de modernizar práticas 

quase óbvias do cuidar, mas que ainda con-

vivem com o desafio de sensibilizar, além do 

médico, gestores e organizações. 

Protocolos, 
processos e 
padrão nos 
cuidados

514

Indicadores assistenciais e Segurança do Paciente

profissionais no corpo assistencial

médicos ativos
576



tEV

IAM

Protocolos 
Assistenciais: 
otimizar e 
mensurar 
em prol da 
qualidade

tempo 
é vida: 

socorro 
rápido e 
correto

O Hospital Monte Sinai implementou, em 
2017, um protocolo específico de tEV (trom-
boembolismo Venoso). E aderiu ao programa 
mundial, o Safety Zone, que capacita equi-
pes multidisciplinares para identificar pacien-
tes com risco nas cirurgias, imobilizações ou 
condições clínicas específicas. O programa 
disponibiliza treinamentos específicos para 
equipes assistenciais e para o Corpo Clínico, 
além de ferramentas para uma gestão inte-
grada do tema, visando diminuir a incidência 
e mortalidade da doença.

O Protocolo Gerenciado de IAM visa agilizar o aten-
dimento e garantir que os pacientes recebam o trata-
mento recomendado pelas diretrizes, a fim de reduzir 
as complicações e a mortalidade decorrentes do in-
farto. Um fluxograma vai permitir o atendimento no 
tempo certo. A análise frequente de dados como tem-
po porta-balão visam melhoraria contínua dos pro-
cessos.

O Monte Sinai rece-
beu o credenciamento 
ao ILAS (Instituto Lati-
no Americano de Sep-
se) em 2017. Para isso, 
a instituição estruturou 
uma comissão de Sepse, 
composta por médicos, 
farmacêuticos, enfer-
meiros e apoio de se-
tores como laboratório, 

banco de sangue, dentre 
outros, além de fluxo-
grama e processos defi-
nidos de cuidados para a 
doença. O hospital passa 
a fazer o gerenciamento 
dos dados relacionados 
ao processo e treinou 
todas as equipes envol-
vidas no cumprimento 
do protocolo de Sepse.

Sepse

AVC
App 

mobiliza 
equipe, 

processa 
imagens e 

dados

Como suporte à Unidade de AVC e processos de aten-
dimento de emergencistas e hospitalistas, foi estruturado 
um Fluxo de Atendimento ao AVC Agudo para a área de 
assistência. Em 2017, foram feitas visitas de benchmarking 
nos centros mais eficientes do país e desenvolvido intenso 
programa de treinamento nos setores administrativos e as-
sistenciais, visando minimizar os gargalos no fluxo: garantir 
uso de recursos, encaminhamentos e prazos, para que o pa-
ciente seja atendido no tempo certo. Além disso, o Monte 
Sinai aderiu ao projeto Angels (Protocolo de AVC mundial), 
integrando ao fluxo um aplicativo que conecta tablets e ce-
lulares da equipe, para agilizar o processo de atendimento. 

Padrão assistencial baseado 
nas melhores práticas

Padrão clínico 
uniformiza 
o cuidado, 

prevervando 
a atenção 
individual 



Em 2016, o Hospital contratou uma consul-
toria para desenvolver seu projeto de im-
plementação da cultura de Segurança do 
Paciente. Em 2017, foi aplicada pesquisa 
para conhecer o alinhamento de todos os 
funcionários,quanto à questão e definidos 
os parâmetros de trabalho. Porém, desde 
2012, as lideranças do Monte Sinai estão 
envolvidas nos projetos que criaram os 
cursos de pós-graduação e MBA em Go-
vernança Clínica, Gestão em Saúde e Se-
gurança do Paciente, que serviram de base 
para iniciar a disseminação dos conceitos 
na instituição. O ano de 2017 foi dedica-
do a trabalhar seis protocolos específicos 
através de grupos técnicos. Eles foram divi-
didos num cronograma de sensibilização e 
cada um recebeu uma cor de identificação. 
O Monte Sinai criou uma logomarca para 
identificar o Núcleo e cada um dos proto-
colos. Cartazes, banners, jornais internos, 
filmes, ações lúdicas e todos os recursos 
disponíveis na Comunicação foram utiliza-
dos para divulgar os protocolos interna e 
externamente. Além das áreas envolvidas 
serem recicladas, a informação é dissemi-
nada em todo o hospital. 

Implementando a 
cultura da Segurança 
do Paciente

145
Horas de 
treinamento 
voltatadas para 
a Segurança do 
Paceinte em 2017

Notificação 
de Incidentes: 

amadurecer 
para garantir 

assistência 
segura

Como resultado do intenso trabalho de 
adesão aos princípios da Cultura de Segu-
rança do Paciente, em julho de 2017, o Hos-
pital Monte Sinai foi admitido como membro 
e colaborador da rede Sentinela da Anvisa. 
Esta é uma estratégica, iniciada em 2001, 
como observatório ativo do desempenho e 
segurança de produtos de saúde.

rede

Promoção 
do evento: 

oportunidade 
de mostrar a 

experiência 



Investir continuamente em 
modelos de gestão inovado-
res, capacitação do corpo clí-
nico e funcional, agregados a 
equipamentos de tecnologia 
de ponta. Esta é a política do 
Perfil Epidemiológico do Hos-
pital Monte Sinai. O hospital 
realiza, através do sistema EPI-
MED, a inserção regular de da-
dos clínicos e epidemiológicos 
dos pacientes destas unida-
des, garantindo mais controle 
e análise para melhoria da as-

sistência. A AMIB realiza a certificação des-
tacando a contribuição do hospital para a 
melhoria da qualidade da medicina intensi-
va e segurança dos pacientes. Pelo segundo 
ano consecutivo, a UtI Adulto e a Unida-
de Coronariana do Monte Sinai receberam 
certificação da AMIB (Associação de Medi-
cina Intensiva Brasileira). O reconhecimento 
se deve ao gerenciamento de indicadores 
de qualidade e desempenho em consonân-
cia com as exigências da rDC-7 da Anvi-
sa. O Hospital Monte Sinai se prepara para 
avançar em 2018 e inserir as unidades de 
internação no processo. 

Gestão de 
informações
clínicas



Amadurecimento 
da assistência: 
protocolos, 
notificações de 
incidentes, gestão de 
risco, segurança do 
paciente e assistência 
centrada no paciente

Práticas assistenciais em 2017:

Manutenção das reuniões semanais do NSP/CGM para análise dos eventos adversos  | 

Implantado Programa de Capacitação voltado para Segurança do Paciente | Auditorias 

internas para ações de Segurança do Paciente (Farmácia, Movimentação Segura e 

Identificação) | Gerenciamento da Matriz de Indicadores Assistenciais e de Segurança do 

Paciente | Inclusão do Hospital Monte Sinai na rede Sentinela | Instalação de Monitor 

sinalizando pendências administrativas (Setor de Guias) | Estabelecido que todos os 

enfermeiros são responsáveis pela checagem, devoluções, justificativas de uso e não 

uso de todas as prescrições e pela a entrega completa do prontuário | Estabelecido que 

todos os assistentes administrativos das unidades de internação e UtI exerçam funções 

exclusivas do setor de Contas/ Auditoria | Implementado pré-auditoria nas contas geradas 

nas unidades fechadas (UtI Adulto, UCO e NEO) | Adequado  todos os leitos com a fixação 

do Quadro de Identificação e Gestão de risco | treinametno da equipe de enfermagem 

quanto a utilização do Quadro de Identificação e Gestão de risco | treinamento da equipe 

de enfermagem quanto ao cuidado centrado no paciente



Produção científica

Multi e inter em alta
Não apenas cresceu o número 

de reuniões clínicas de especialida-
des, como a multi e interdisciplina-
riedade das abordagens, encontros 
científicos virou uma tendência. 
Cada vez mais necessária para uni-
formizar as abordagens, a interação 
entre especialidades e áreas do co-
nhecimento ganha importância no 
debate e na prática médico-hospi-
talar. O Monte Sinai precisou agre-
gar à equipe, em 2017, recursos hu-
manos especializado para absorver 
o volume de ações e eventos reali-
zados no Hospital. 

95
eventos científicos 
em 2017, apenas no 
Centro de Estudos
Monte Sinai

Eventos periódicos iniciados e/ou continuados em 2017:

184ª Sessão Clínica (em dezembro) | reunião Multidisciplinar 

do Serviço de Ombro e Cotovelo | reunião Multidisciplinar do 

Grupo do Joelho | reunião de Cardiolgia | Jantar Científico da 

Hemodinâmica | reunião de Medicina Hospitalar | 4º Simpósio de 

Enfermagem em Hemodinâmica | Simpósio de Fisioterapia | 

Curso de Ventilação Mecânica  | Curso de Nutrição 

Clínica  | temas em Hematologia  | reunião 

mensal do Corpo de Enfermagem  | Ciclo de

Palestras do Serviço de reprodução Assistida | 

Congresso de Segurança do Paciente 

upToDate® 
para todo 

o corpo 
assistencial 
ferramenta 
de decisão 

clínica

 O Monte Sinai já nasceu com o DNA da in-
voção e, nos últimos anos vem consolidando  
sua referência em diversas áreas da Medicina e 
da excelência hospitalar. Em 2017, ampliou  seu 
destaque na área de translantes com os pri-
meiros transplantes de fígado, com o creden-
ciamento para transplante de Medula Óssea 
do tipo Alogênico - já com mais de 50 casos 
de sucesso no tipo Autólogo - e no transplan-
te de Córneas inseriu a rara técnica Endotelial. 
Com uma nova Maternidade a ser inaugurada, 
o Aleitamento ganha um processo diferencia-
do: treinamento da equipe assistencial, curso 
para leigos e novos indicadores e desafios.

CRIANDO NOVAS REFERÊNCIAS



Cuidando de pessoas
O maior desafio da gestão de pessoas está em harmonizar 

o trabalho em um contingente de mais de mil pessoas, com 
produtividade, para o foco do crescimento, com qualidade de 
vida e valorização; para o foco da saúde ocupacional e me-
ritocracia e, ainda, na humanização, garantindo a segurança 
na assistência e acolhimento das pessoas. A preparação para 
o eSocial e a reforma trabalhista, foram um desafio a parte, 
em 2017, além do crescimento no volume de treinamento e 
capacitação das pessoas. 

Socialmente justo



A diretoria do Monte Sinai se aproxima cada vez

mais das lideranças, visando alcançar toda a 

equipe, ouvir suas ideias e propostas para o 

crescimento da instituição e de todos os que tra-

balham nela. O amadurecimento é sensível, me-

dido o ano todo nos “Café entre as Lideranças” 

e na reunião mensal com o diretor-superinten-

dente. redirecionamentos quanto a iniciativas 

do Planejamento Estratégico, cobrança de pra-

zos e conclusão de projetos são objetivos para a 

melhoria contínua da equipe. 

Valorizar e 
desenvolver 
a liderança: 

iniciativa 
estratégicaDESEMPENHO SOCIAL

48,6 horas/homem
treinamento/2017



Práticas Bem-estar psicológico, Saúde, Uso do 

tempo, relacionamento e interações, sensa-

ção de pertencimento e ações de volunta-

riado; Educação, Cultura, relação com meio 

ambiente, padrão de vida, dentre outros 

quesitos da Felicidade Interna Bruta (FIB), 

são percebidas nas ações realizadas pelo 

rH, em 2017.

Ações Internas (FIB)
Ações Internas
Saúde Ocupacional 

Doação de Sangue 
Campanha contra a Dengue
Campanha de vacinação contra 
a Febre Amarela | Contra a Gripe
Campanha Segurança no Carnaval 
Saúde da Mulher
Prevenção do Câncer Colorretal
Controle da Hipertensão Arterial
Mães Monte Sinai
Saúde do Homem
Sensibilização Males do Cigarro
Outubro rosa
Novembro Azul
Luta contra a AIDS

Ações realizadas em 2017:

Estruturação do Plano de cargos e salários 

(objetivos, perfil dos cargos, relação de cargos 

e pontuação, faixas/níveis salariais=tabela 

salarial, graus e fatores) | Capacitação no Curso 

de Cargos e Salários | realizada pesquisa salarial 

de mercado em Juiz de Fora (Ascomcer, HMtJ, 

Sabin, Santa Casa, Oncológico) | refinado 

os critérios de apuração, através da política 

de remuneração e formas de crescimento 

(progressão e promoção) | Implantação pontual 

da política de cargos e salários (parcial) 

Ações realizadas em 2017:

Acompanhamento periódico através de reuniões com as equipes do 

Grupo da Academia de Gestão | Aplicação do teste de Estilo Interpessoal 

(Baseado caderno de ideias da FDC do estudo de renato Hirata  - 2007), 

para identificar o estilo interpessoal de cada líder | Implantação do bate-

papo instantâneo e gratuito Spark (Projeto Piloto Grupo da comunicação e 

na Enfermagem) | Grupos da Comunicação, relacionamento Interpessoal e 

Desenvolvimento de pessoas definindo novas estratégias de comunicação 

e de ferramentas de gestão de pessoas para abordagem adequada nas 

negociações | Implantado o Café entre líderes 



A edição 2017 da premiação dos funcionários mais elogia-

dos pela Excelência no Atendimento ganhou um tom mais 

informal e muito emocionante. três funcionárias represen-

taram seus colegas com depoimentos sobre o que signifi-

ca a cultura da Excelência. O reconhecimento é mútuo: de 

gratidão pelo incentivo da instituição e à organização, que 

exalta quem destaca seus valores.

e desenvolvimento 
da meritocracia

Programas motivacionais em 2017:

Aniversariantes do mês | Feira de Páscoa | 

Feira do dia das mães | Dia do trabalhador  | 

Dia das mães | Dia do Enfermeiro e do técnico 

de Enfermagem | Solenidade dos Elogiados   | 

Programa de familiares | Dia do amigo | 

Dia do profissional da saúde | Dia dos pais | 

Sinai Kids | Festa dos Funcionários  | Feira de 

Natal  | Entega das cestas de Natal

Valorização



Parceria
médicos no Corpo 

Clínico: atendimento 
a reivindicações para 

ampliação da parceria 
com o Hospital 

1330 Recursos 
e mimos. 
Cobrança 
mútua

2017 foi um ano diferente na parceria dos médicos 

com o hospital. Lançamento de livos, incentivo à produ-

ção científica e muitas reivindicações que chegaram à di-

retoria através do canal aberto no whatsapp, mudaram a 

relação do Corpo Clínico com a instituição. Médicos mais 

presentes e maior percepção do #orgulhodesermontesi-

nai sem perder a veia crítica: obtendo uma relação sau-

dável de crecimento e de cuidado com todas as pessoas 

Práticas realizadas com Corpo Clínico em 2017:

Criado o Grupo Médicos Monte Sinai no WhatsApp | Melhor comunicação 

em relação a eventos do Centro de Estudos | reforma com melhoria dos 

quartos dos plantonistas | Instituído internet para o Corpo Clínico nas 

Unidades Fechadas | Intensificada a utilização do desktop dos computadores 

com informações para o Corpo Clínico | Melhoria na qualidade do café 

oferecido no conforto médico do Centro Cirúrgico | Padronização dos crachás 

dos médicos, melhorando o problema com as digitais | Disponibilizado aos 

médicos a ferramenta UPtODAtE® | Disponibilização dos jalecos para os 

médicos da emergência, padronizados com a logo da instituição | Melhoria 

no controle de acesso ao estacionamento dos médicos | realizado o almoço 

do dia médico com distribuição de brindes (mimos: brigadeiro, foto e caneta)



Uma ação de marketing sobre 

um projeto existente conseguiu 

reverter um problema que po-

deria se tornar crônico. Jovens 

carentes, atraídos por item da 

arquitetura do Complexo, vira-

lizaram nas redes sociais a falta 

de opções de lazer do bairro. 

Com apoio de ONGs da pró-

pria comunidade, funcionários 

voluntários proporcionaram um 

Dia das Crianças diferente no 

projeto realizado anualmente 

pelo Comitê de Sustentabilidade 

do Hospital. Batizado provisoria-

mente de Sinai Kids Dom Bosco, 

a ação teve repercussão positiva 

para a imagem, sem melindrar 

a relação histórica de cuidado 

com o entorno. 

transformando 
pessoas através 
da educação 
e do lazer

Ações externas em 2017:

Campanha de incentivo à doação de órgãos |  tMO 

Beneficente | Doação de material (SMS) para entida-

des filantrópicas | Doação de Páscoa | Sinai Kids Dom 

Bosco | Baile dos Idosos (Semente) | Ingresso solidário 

da Festa dos Funcionários (revertido em alimentos 

para o Grupo Semente)  | Campanha de incentivo à 

doação de sangue  | Doação de material escolar para 

creche do bairro  | Projeto Empregabilidade



relatório de 
Sustentabilidade 
Hospital Monte Sinai
Produção e realização:

Hibisco Comunicação | Idealização e redação: Mirian Ferreira 

| Diagramação: rosiane Delgado | revisão: thalita Andreoli | 

Orientação de conteúdo: Eduardo Cezário de Oliveira 

 2017

José Lindomar Delgado
Diretor de rH e Qualidade
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